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Apresentação

O debate sobre a intervenrãn i-
mia, nos anos oitenta, deu origem a^
rimemos no campo da regulação n ■
lamento adotado em relação aos no tra-
naturais. Estes experimentos se deramT "i°"°PÓIios
do Norte (especificamente Estados í América
quanto na Europa (notadamente no R ® Carxadá).
cedendo a estas Iniciativas um int» Unido). Ante-
provocou a revisão de conceitos o acadêmicoEste artigo apresenta^ ura^^^sínt^sTÍrf'f
teoria da regulação de monopólios t?t !f
perspectiva histórica e confrontando' ® em uma
as previsões teóricas com a evldênoi= .® ''"®

empírica disponível.



I. Introdução: a regulação econômica como um a
aspecto da relação entre estado e economia

A questão da regulação econômica, definida como a
ação do Estado que tem por finalidade a limitação dos
graus de liberdade que os agentes econômicos possuem
no seu processo de tomada de decisões é, indiscutivel
mente, um dos principais pontos da agenda dos anos
oitenta, e permanece entre os principais dos anos noven
ta, ainda que, tanto em um momento quanto em outro,
abordado pela sua antítese, isto é, como "desregula-
mentação" da atividade econômica.

Na verdade, a antinomia "regulamentação versus
desregulanrientação", que tem presidido até aqui a maior
ria ̂  ̂  ebate, reflete em maior medida as vicissitudes
oroceq^ín^^^'^^'^ política do que exatamente a natureza dos
Lta nolariri®'!?"°'^'''°® envolvidos no tema. Com efeito,
como in<;tit^- ~ ®xiste a partir da noção de mercado
frente às dL^m°' ® comportamento autônomo
mercado como ^sta noção de
"isolado" do restante 0^^°
contextos de análise
simpllficador bastarda ^1^ '
qualquer tema que envolva' as ml discutir
Estado quase sempre conduta economia e
cado min nfoitr» Nz a um reducionismo equivo-
nrnri' ' J ®P^Pobrecedor sobre o debate acabaproduzindo conclusões mm u ueudic
j  r . que avançam muito oouco alémdo mero aperfeiçoamento de teses poUtico partidárias.

legia uma^ d'icotomia^°ab7olutr'^° abordagem, que privi-
aosoluta entre mercado e sociedade,
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tem encontrado oposição crescente no meio acadêmico,
no que diz respeito ao estudo dos processos de
regulação. É na vertente que rejeita esta abordagem como
equívoca e empobrecedora que se situa este trabalho.
Assim, a discussão será aqui desenvolvida tendo como
preocupação central a questão da regulação 0
desregulação do mercado como uma instância social, vale
dizer, integrada e condicionada pelos processos de natu
reza histórica e política que afetam o conjunto da soci-
edade^.

Definido assim o método de análise, este trabalho se
divide em cinco seções: na primeira se apresenta de uma
forma muito sintética um panorama geral da performance
do sistema capitalista, basicamente nos países mais avan
çados, de meados do século passado até a década dos
oitenta deste século. O objetivo é estabelecer uma pers'
pectiva histonca da evolução nas teorias de regulacãrde
monopohos. A seguir é vista a abordagem tra^S da
Tt^^a rãrrpre:La"^renfS
foram -senvolvidL Toí

rird^r^^^gríLSrpTrde desreguiação no final deste sécuim A qL'tTrúr''
seção resume as principais conclusões e procura tran?"""
perspectivas futuras do debate sobre regulação

ô

5erfe Textos para Diecuôeão

2. Um breve panorama histórico

2.1 A necessidade da periodização

sistema capitalista dividir o desempenho do
em três "s^s dTsdntL neste século,
século até a décaría h ^ Pnmeira, que vai do início doaie a aecada dos tr nta- a
se inicia a partir de então até a II r? que
Dourada, dos annc r>\ Guerra; a chamada Era
petróleo em 197q- o "^'-'srifa até o primeiro choque do
período de taxa«5'Ha^ Paftjr daí até os anos oitenta, um
expressivo das taxas medíocres e aumento
Pularizado através do termo^%°;tÍ®H^"'®"°
Século talvez venha estagflaçao". O final do
desregulamentacão ou^ rî TVh ^
retórica agressiva adotada
meios políticos cnmn + ^ so na imprensa e nos
scholars dos países H Pelos mais proeminentes
r>o alcance e volump em favor da redução
sição do Estado tantn°^ controles econômicos à dispo-
nacionais quanto no comX cie suas economias

^  umercio internacional.
fato de que é possivel Vacar°^p histórica reside no
volvimento paralelo entre'pÓ í modo, um desen-
sistema capitalista por um Ip^rf performance do
tação econômica por outro^ ciclos de regulamen-
tificar um primeiro períorln seria possível iden-
surge como um resultado esoont-^"^' ® regulamentação
das transformações por ncip *sneo e pouco planejado
principais economias avancaHp^^^^^^ produtiva das
o desenvolvimento da pi mirada do século, com
encanado, expansão do sistem telefonia, gás
A seguir, um período Hq • '^^^'ário e marítimo etc.

institucionalização, no qual a

^  ̂ 9



Instituto de Economia UFRJ

regulação da atividade econômica se torna uma atividade
na qual passam a estar envolvidos corpos técnicos qua
lificados, no interior de instituições governamentais dota
das de atribuições bem definidas. Este período iria da
Grande Depressão até o final da Era Dourada, no início
dos anos setenta". O terceiro período seria um período de
transição, correspondente à década dos setenta de
indefinição com algumas tentativas pouco articuladas de
desregulamentaçao". O último período se iniciaria a partir
dos anos oitenta, a Era da Liberalização ou da Desreguií
mentaçao. i^yuia

A  paralelismo entre odesempenho das economias capitalistas avancadlr! l
natureza da atividade regulatória do Estado, existe tL
bem (e este e o maior interesse deste trabalhol
paralelismo entre a natureza da atividade regulaS e
teoria econômica que visa dar suporte conceituai 1
lítico a regulação. Em outros termos há i.m - , "
perforroance do s/srerna-ar/v,rr'reoZdrÍ °
regulação, vínculo este que oor spr Hí. ̂  da
não é, infelizmente, passível de teste es^ta"tíÍtiÍ
mas cujo conhecimento é indispensával "goroso,
interessado na evolução das idéiaT <=1 P^^^^i^ador
nômica, sob duas penas: imitais ® '^^ulação eco-
meramente historiográfico sem ^ um roteiro
nenhuma reflexão criativa' que foi" Produção de
enfrentamento de questões futura para o
fácil de discursos ideológicos m.,;!' ® ^'tima
partir desta hipótese de aná'li= - tema. A
se agora a examinar alguns Passa
das economias capitalistas avaiS°'!i' ^íesempenho
Io ate os anos oitenta^. ^"^^aas, da virada do sécu-

10

Serie Textos para Discussão

2.2 Os ciclos áe desempenho das economias capitalistas
c^esenvolvidas '

a) Do século XIX ao final da II Guerra Mundial

sirlpraHr!^ dúvida, o fato mais marcante quando são con-siderados mesmo os indicadores mais agregados de de-
Do^^rp 1 ̂  depressão econômica no entre-guerras. Istopode ser claramente ilustrado na Tabela 1 abaixo®:

... .. ^ Tabela 1la nua! das Taxas Compostas de Crescimento {%) nos Países
I

Período

1820-70

1870-1913
1913-50

PIB PIB per
Capita

2,2 1,0
2,5 1,4
1,9 1,2

Estoque de
Capital Fixo

(Não Residencial)

4,0

3,9

1.0

de de^empLhr*nrGr-aodrDe/f°® indicadores
uma relativa estahiliWpT ^^"nessao (Tabela 1), após
reduções mais significativas'°se dT na°
mento do estoque de caoital p a ?
última diminuindo para menos da exP°rtado, esta
dúvida em função das barreiras LoTp'^''®
tenzaram esta época Protecionistas que carac-

regulatória nTvhtda*dT°sécuir*^'^®'®'^''^®"*° atividade
tiva a partir dos anos trinta qp','^°'^ aceleração significa-
o caso americano', pode'^
marcos iniciais da atividade rp ®°rno um dos
sâo da Suprema S ^o Estado a deci-
iUinois, em 1877® Nam.pi ®®®°•  ruaquele episódio a Suprema Corte

11
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determinou que qualquer atividade, revestida de "interes
se pubhco em que fosse empregada propriedadadT prl
vada, sena passível de regulação por parte do Estado não
obstante a injunçao da 14» emenda que visava proteqe"
o carater privado da propriedade. Proteger

Aquela decisão foi acompantiada de uma série de
medidas, a maior parte delas voltada para a t
infraestrutura e sistema financeiro: ferrovias no /o, ,
Commerce Act de 1887 eíptrinirio^ . / Interstate
no Estado de Massachu^eUs emlsBs''!'" ^
banas pelo Mann-Elkins Act 1910 rtc a o
Incêndios em 1913, entre outros Seguro contra

A década de trinta e a Grandf^
conseqüente aumento na demanda, com o
Estado na economia gerou do
EUA: os Banking Acts de 1933 ! 1^3= "cedidas nos
providências, instituíram a fede„; n °"tras
Company, o Securíties Act (19331 ^^Posit Insurance
Act (1934), o último tendo criad°o o ''®''
Exchange Commission. Também & a ® ^^'^^rities and
criação da Federa! Communications ®
Federa! Power Commiss!on '^^34),

1,93., . CM,

b) Do Final da || n^^c.r
Sessenta Mundial ao Final dos Anos

É a este período que m •
se refere quando menciona umTfrn""'®"'® ^ literatura
vimento capitalista. A Tabela 2 !Z "o desenvolnho das economias capitalistas J^p ° t^^^empe-

12
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Tabela 2

a Anual das Taxas Compostas de Crescimento
( %)

Período
PIB per Estoque de

C
Volume

apital Fixo
(Não Residencial) Exportação

1950-73

Fonte; Glyn et aí Í1990).
Da comparação entre a<; Tai-> i

uma discrepância expressiva 1 e 2 observa-se
res de performance das emn Principais indicado-
Só para citar as diferenr capitalistas avançadas.
percentual de crescimento ^o PlTn taxa
dobra: passa de 1 4% capita mais do que
melhor desempenho até entén 1870-1913 (seu
para 3,8% no período 1950-7'r° o considerados)
ume de exportações n r-ro considerarmos o vo-
fxpressivo, saltando de revela ainda mais
(a melhor performance até a i?r^"° Período 1820-70
o que o dobro (8,6%) em 1950 7^3^ 'Mundial) para mais
^  Neste período ternos ^

Çoes regulatórias, com ^'^^'.®'^°^rnento das institui-
regu acionistas não apenas e^nt '^^Jsão das práticas

também naauei^^ Países capitalistasencia que se verificou parale^ clesenvolvimento,
de emancipação nacional " '^^'^'^'^ente aos movimentos
ra lealmente de acordo com *^ques, todavia, diferiram
in ustrial dos países, como 0° desenvolvimento

como explica Chang (1997):
^^Quanto nos EUA

eficiência aíocativa e a privilegiava a
do uma oferta de bens e ^'^^ributiva, visan-
^  mais reduzido niais diversificadaJapão estabeleciam cnmr^ ^ ̂ ^ropa Ocidental e o

""O meta fundamenta! garantir



I n 51 i t- u t o de Economia U F R J

um grau de desenvolvimento econômico e
tecnoiogico paralelo ao registrado pela economia
amencana, mesmo que multas vezes Isto Implicasse
em custos nao tão baixos quanto seria poLvt^ l
nem em uma defesa muito rígida da concorrência em
dete m,nados setores de atividade, isto poZe r.
regulação nestes países enfatizava consideZcões l
ordem dmam.ca. basicamente aumento de MtZ
dade e maior caoacitarSn /- • pioauii\
contexto mais amplo de sua^s
nacionais. políticas industrias

da regu'açL'°sVfone:: °
vimentistas, privilegiando a industrializai"® desenvol-
investimentos realizadn, „ através denotadamente através de empiesa? estíais'e'h
mas de investimento no setor público í t u
teristico deste bloco de países i'in,
regulatória ligada ao comércio exterior atividade
proteger indústrias nascentes e ei'"?., de
mento de tecnologia nacional. "^"lar o desenvoivi-

c) inflexão e Crítica- ,Critica, anos Setenta e Oitenta
Na literatura sobre h' ' ■

setenta se destaca pela súrcoÍÍ°a"°-"""® ^ dos
de inflaçao e desemprego o ÍÍT^ altas taxas
termo "estagfiação" para'desaevIÍ°" ® P°P"'®tização do
principais economias capitarsíl! ° <=°"iPottamento das
ma muito sintético pode e Um panora
abaixo; =ar obtido das Tabela 3 i 4

14

Serie Textos para V\ecuaeão

Tabela 3

Período PIB PIB per Estoque de Volume
Capita Capital Fixo de

(Não Residencial) Exportação

1973-9 2,5 2,0 4,4 4,8

Fonte: Glyn et ai (1990),

Ta Tabela 4
Aumento dos Força de Trabalho) e Média Anual domento dos Preços ao Consumidor («/„) nos Países Capitalistas Avançados
Período Taxa Média de

Média Anual de
Desemprego (%) Aumento nos Preços

ao Consumidor (%)
1870-1913
1920-38
1950-73
1973-79

Fonte; Glyn et al (1990)

Tabelas 1 e 9 ^^a isa a Tabela 3, comparando-a com as
indicadores desaceleração em todos os
avançadas Tal h das economias capitalistas
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A Tabela 4 contudo, fornece melhores Indícios do
grau de msabsfaçao social com a performance nos países
capitalistas avançados». Enquanto que a taxa de dLem
prego aumenta de 3,0% no período 1950-73 para 4 1 %
da força de trabalho na década dos setenta nos pafóes

inflação (medida pelo aumento nnc ^ t^xa de
atinge o recorde histórico de 9 ao consumidor)
mais do que o dobro da taxa Jn 1973-79,
anterior (1950-1973). registrada no período

A combinação inflacão-redurãn Hr» ' i 
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se, necessariamente, ao bem comum^^ Em termos muito
gerais (e de forma pouco rigorosa), pode-se afirmar ^e
a analise do bem e«?tpr hi.o,,-, j x- • . ^

a busca do aum int condiçõesa b a do auto-interesse na atividade econômica conduz
ao bem comum e sob que condições ela n o faz

análise°drber^"°esrar aTuw'^"-We/fare de A. C. Piqou ^ Econom/cs of
de desenvolvimentos teórir seguiu-se uma série
ma significativa a análise condicionaram de for-
de outras formas de atua ""SQuIaçao econômica, além
como tributação, oferta de'h° Estado, tais
uma visão dominada npin Públicos etc. Partindo de
dológico"i3, são investioad "individualismo meto-
0 mercado, isto é a livr^^- ^°oúições sob as quais
demandantes atua no sentin entre ofertantes e

p,,, P^^^^over o bem comum.Para uma adequada
conceito de falhas de mercad ^^ntido do
çao regulatória, é interessante ' ̂ ^
tecrema fundamentai do bem ° chamado "primeiro

^ estar sociaf^'^
O primeiro teorema f. ^

"r;ri li: » "r

A existência ou não h

-os-, raz'^o p^el^^ ' ""P^P^^ÍamenÍoT^^nÍ"
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Tl'JVr''Z'Z T"" "u assunto do proximo tópico.

4. A REVISÃO TEÓRICA

mesmo o sentido da regulação como até
tica. Neste processo houve'um ° revisão crí-
tal. A análise das falhas de mercaria ^'^"damen-
acrescentou-se, a partir dos anl ^ econômica
"falhas de governo". Compreender ^ análise das
ceito de falhas de governo não é t ° c°n-
0 estudo das falhas de mercado como
fundamenta em uma discussão h ° se
cução de um ótimo de Pareto n°eL à conse-
como ferramenta a análise de eau Ph l^tilizando
ja so ,demente estabelecidas na tradlcr
mical, a análise de falhas de Ò ' econô-
pode recorrer ao mesmo tipo de obviamente não
pelo simples fato de que a at? teórico-analítico
orientada por profit-seeking. 9°^erno não é

terlan!'de seTcÍad pus novos
os determinantes Te T '"'^"''Porados à discusT"'^^'^°®
governo na economia ^ da a
feito a partir de meadoTlT ® '^to que nT
com relação a dois m sessenta ^
tais na análise de que gg . [ Particular

P''s^e apresentação.

4.1 Oe novoe conoeitoe-, grupos do prossão o rent-aeekin^

na an°álisr';cÒ°nôTlca''rpTtií" dTT'hTh
Olson Em «jua - • trabalho de MancurOlson-= tem Tor oTiTTo TrdT' o^s
caracterizados como associações aue®''"'°'
interesse comum de seus membroT» ÀT '"T" I
os grupos de Interesse cumprem Tn ' k ^
provisão de bens coletivos ou público ^ T

públicos a seus membros .
o modelo de Olson é bastant» ■ ,

formulado para demonstrar que sTh '.''"'P'®®' f®"do sido
ções, as vantagens da oferta dn h ''®^®'''^'"3das condi-
grupo pequeno podem ser tão = coletivo para um
se constitua para a obtenção que o grupo
necessidade de qualquer coerrãn bem, sem a
Seja C o custo associado a uma H h adidonaP\
bem público obtido pelo qruon ri ^
o formato convencional em li = fd) com
grupo e o ganho do qruoo' ° tamanho do
definir ainda, para um dado indivtH°"^ • = "
que o indivíduo obtém do bem u,-'' V eomo o ganho
ganho do indivíduo / em rela ~ a proporção do
seria dada então por: F = vT \/^° 9anho do grupo, R,
vantagem para o indivíduo a ' então que a

'  -^i, seria dada por: V. - C.
Segue-se então que- dA/riT

condição de primeira ordem X ". - dC/dT. Da
O. E, portanto: dV./dT = dC/riT dAVdT =
ganho do indivíduo / em rei ~ 9 proporção do
como constante, temos o resuL^T
dT) = dC/dT. A última equação ,T P.'dV /de um membro considerado indiv d^^^f °

Para sabermos se hav
positiva do bem público oferta estritamente
termos definidos pela anái-^"^ questão, isto é, se nos
interesse irá se constituir 0'son, se o grupo de

'  P''ociso saber se no ponto de

"  —— 21
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ótimo de pelo menos um dos membros (isto é, ao nível

3 desigual-dade F.(Vg) > C, ou seja, a vantagem total obtida por ao
menos um membro individualmente é maior que o custo
total da oferta do bem público para o grupo (veja-se
Olson 1965, pp. 24-5)». Caso isto se verifLe estará
r;™' • o.„.

.úb,i=r,rn.«.7rut'dV,:,"
isto é, se dV /dT = dC/dT Estp ^ Pareto-ótima,
vez que S, F,' = 1. Da mesma °
razoável supor que os memhrn parece ser
partilhariam o custo do bem públiL^ri"*^" '"teresse
parcela de benefício que obTêrS) ^

Na verdade, como o próprio Okn f
enfatizar, as duas conclusões são fak , questão de
primeiro lugar, pela própria peculiaridVdf' dá, em
o bem público: seu consumo não excU.ri® "^^^^«eriza
vez que qualquer quantidade do bem ""^a
cida, os demais membros do onmp , . ° ofere-
tribuido para a sua oferta, poderão ''°"-
so rer qualquer tipo de impedimento» E sem
pelo fato de que cada mernhm T- ' segundo luaar
público, de forma que s^í" do bem
assim que o montante do bZ ® ^"terrompida

"e q^^desfmta"Po^eT o,° fedTT"''"''
que gera o máximo de ^ •• ? *®nha atinoidp -
maior F„ nenhuma unL?'d'^®° o 2^,,°
oferecida», e a oferta q do bem núhl
interesse será subótima» Publico pelo grupo® dí

Isto leva diretamente à

22 ° »..i«sr:.v <"
otimo do

5érie Textos para Diecuesão

grupo de interesse na oferta de um bem público tende a
er mais grave quanto maior for o número de seus mem-

Dros, pois coeteris paribus. menor será o maior F. de seus
mem ros . Conclui Olson, quanto maior o tamanho do
grupo, maior o hiato entre a quantidade ótima e a quan
tidade efetivamente oferecida do bem público."

Da mesma forma, o custo tende a se distribuir
de^gualmente pelos membros do grupo de interesse,
como explica Olson;

mnro incentive to provide any
the tarrro Sood, once the member with
is alan t ' obtained the amount he wants, it
providinriZh ^ distributior] of the burden of

colectZ TTZ° ^°"ferZd by the
bear á ditn lergest F. willbear a disproportionate share of burden% '

nho do%®rupV°drin^tere«e®®nr diferenças que o tama-
quantidade ótima a ser ofer» ®
quantidade efetivamente oferecrda® as° 4i®
buiçâo do custo do bem núb ko ,r
grupo de interesse. Ocorre que membros do
bém pode representar ..n, u - ^^i^^nho do grupo tam-
à Constituição do grupo dp®*^^"'° termos absolutos
oferta do bem púbLo '"teresse e à conseqüente

consideração"*que^um®®gruD^o°"d° ^ "®<=®esário levar einmínimo de consenso e organfza?" um mvel
existência de "custos fixos" qf ' ° P"® determina a
tos que não dependem da °^?a"Í2ação, isto é, cus-
ofertado. Estes custoc a Itiantidade de bem público
membros do grupo- quanto® ^"'^^t/ia, do número de
maior o custo de organização'°do°

y  n^açao do grupo de interesse^'.
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obtenção da Pdmoirru'i.id^rVUríI^p°üblk'*^® ®
ír. =-'.r. rs. sy. fS-= -
individualmente tende a ser m > benefícios obtida
lidade de detecção de falta ° i ® ^ Possibi-
um de seus membros, no oue .1:° Por parte de
te aos custos fixos de organização®^-®'*" .^^Pecificamen-
uma probabilidade significativa aue .,^
interesse não venha a ser constiLídr^^®'®

Isto não significa que aranHo
nao possam ser constituídos o aul interesse
periência histórica de vários países V ex-
enfatizar é que grandes grupos exiqL" o®
mulos adicionais (em relação à oferta h®®*""" ®stí-
Publico em si) para se constituírem

Em resumo: quanto menor
potenciais do grupo de interesse "Membros
de que alguma quantidade do bem n®-hr ® P''°''®bllidade
oferecida (e portanto que o on '""=° ^®nha a ser
efetivamente a ser constituído) venha
ficio liquido dos custos (incluWo o bene
mos de organização) oue 1 os custos "
obter da oferta do bem " lembro potenoiei
maior a chance de gue P,"'^'''^° Para o grupo o
potenciais decida arcar de seus
bem público ainda gne ®°'" ®"sfos da n
sem a ameaça de o '^^"dentement^ jP ovisao do

o papel de mecanismos q "^'^^^^'bade de se o °® 
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Se for considerada como medida do bem estar social
o excedente total, isto é, a soma dos excedentes dos
consumidores e dos produtores, vê-se claramente que a
passagem de uma situação concorrencial para uma situa
ção de monopolio implica uma redução do nível de bem
estar: ha uma mera transferência do excedente dos con
sumidores na forma de renda apropriada pelo produ^
monopolista mas há também uma perda 1 excedeme
total, causada pelo menor nível dp excedente
monopólio, que simplesmente não é nnr' ° ao
monopolista, nem pelos consumidores
do monopólio, c/ead we/ght /oss) Ma J - morto"
rência perfeita, não haveria Pvn ^ ^'^oaçao de concor-
mas o excedente global (nup p ^ Produtores,
dos consumidores} seria superior'^^' ' excedentedo monopolista e dos consumidoreino^^mo^opôí'"

Até aqui trata-se da análi<íP
do monopólio. Ocorre que o custn dos custos
á o resu/tado da regulamentação econnr!!'°"°''°''°'
apenas ao "peso morto" (dead we/aZ !n'\
lio. mas também inclui os recnrf ' monopó-
objetivo de obter esta transferência n com o
bem estar social decorrente da crlarãn ̂  ' P^rda de

morto do monopólio), mTs P^^o
monopolista para a obtenção rfo ao custo dn
produção naquele mercado na r^"!? ^'"^'usividade da
cursos poderiam estar se^do ubllán' re

Até aqui a análise foj h P''°'^Ptivamente.
em consideração a mnK:i- ®®®rivolvida Ipwpr.,-^
candidatos potenciars J recursos n
mercado em questão Op° de mononór^
mais comolexa. p .1. Porém n,,. sobre omais com'm^ext^e^odír o
caráter dc
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do agente reauZdZZ"^' f°rma

Tollison^^ Va^° pode ser tomado o exemplo discutido por
™  .="1"° r'""-
consumidnrpç o u i- monopolista também os
P^Zed r ni e 9^PP° de Interesse
So a^avés de transformado concorrencial em^roS^
de calcular os recurso<5 Hp Segue-se daí que, além
monopolista, teríamos de incIuirta°mb''-^'° ®
empregados pelo grupo de inte es^e dpara impedir o sucesso do monopoltstf ̂ir^uaT""

Em outras palavras pióm ^
teríamos também aquilo que fn ''^"t-seeking,
avoidance, isto é, a tentativa por parte d"''"'° 'Z'
minimizar a subtração de renda a
se mantenha inativo^o, sujeito, caso

E neste ponto aue pc c
de agentes (produtores lutandr"^*'"^^
monopólio e consumidores lutandn^'^ °
to ao comportamento do aaente ® impedi-los) quan-
papel crucial. Caso os nroH..+« ""egulador assumem um
em função do histórico recenTe exemplo,
regulador) que o regulador irá semnm
ao seu nível concorrencial isto - o preço
nenhuma medida que restrinia
limitando o número de firmas aba ° 'P°'' ®'<®mplo,
concorrencialmente), nenhum aact° determinado
produtores para obter uma reaularí tealízado pelos
da econômica. Pelo mesmo motivo
dos consumidores também não ria' de interesse
fecurso neste sentido-^i. severa empregar nenhum

^ guestão se torna aln/Hr»
se não há certeza por parte ri"" complexa
quanto à decisão do aaente r , Srupos de interessegrupo de inter'esse° dos "lirtue''''®^- °

tuais monopolistas deverá
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interesse dos consu^Sres lá^nlT' °
sos na tentativa de Imoedir n ^ empregar recur-
resse dos virtuais ml^ojolistas^^n'"
valor esperado que estes esforr^c '"°"tante Igual ao
sumidores«. Obviamente nís.e '=°"-
recursos (e a redução no bem o f ° '^®®P®''díclo de
mirla aos gastos realizados pelo on.n
virtuais monopolistas, mas ter ^ ® interesse dos
gastos oriundos do grupo de lmeresse'd aos

Esta Ilustração simples da '
dois grupos de Interesse e um aoem®'"'
em boa medida o quanto a qlstão h
seekmg como fonte de reducã^de h d®
desperdico de recursos que pmmn, Pelo
complexa quando são conslderad^®' ''°^® tornada
da mteraçao dos grupos de Intel 4f derivados
concretas, dificilmente a atividaw! ' situações
frorttar com apenas dois grupos ̂  [®9"'«°rla Irá se' de
avel supor que, apenas para citar não é razo-
obvio, os consumidores de T» exemplo basten»
r»™i. ..nh.™ "Toro.n,z«,„| „o „ níS ' "PioW.ft
nos representados pelas 1 ^ ® °s consumidores .,rhexemplo acima, quando"tr ''"^"-IraÍTogo t
balha com uma categoria ti "Consumidores" if ifrente ã realidade da regufaÍo%rntrcr^"^^

A conclusão que 0 •
agente regulador, através'T°"®"*®' "contudo é d»
sui um papel fundamental esperad °
a serem empregados em ''^'^"'"ínacâo dos f
grupos de pressão; ou T pelos d f

2Ô ^astefu! stands.
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the extent of such we/fare tosses is reíated to the
nature of the institutional environment in which rent
seekmg takes place"^"^.

4.2 Os modelos de regulação

dois "'^^envolvimento e Integração destes
Que o FkH^',4 "'e interesse e rent-seetdng, foi
mouiLor P° PePel de agente
estava entidade cuja atuação econômica
rqora f^anrientalmente voltada para o bem público.
orientam a encarregados das normas que
Ponsáveis npi ""egulatória, quanto burocratas res-
nhamento dp^t © fiscalização do acompa-
Por parte de Lunorn"^^-^ estariam sujeitos a cooptação
renda extranrH- 45 ^ interesse interessados em garantir
de rent-seek/nn'^^^^^ ' ^i^^ol^idos em atividades
de bem esta^' já discutidos em termos
regulatório firarp^°^'^ abordagens do processo
pois discutem artormas'""'®
das Institulcõpc ® oonseqüênclas da "captura
privados ■ ^^^""^""cras do Estado por Interesses

vam, contudo Teoria da Captura apresentarão ãs ToSsr rSdoff""" ® ®"'
agente regulador era viatn 'c®"®"'o'ente. Se, antes, o
para o bem estar T ®°"co essencialmente voltado
como órgão que aoen^ ®'® Passava a ser visto
teresses privados das^P Passivamente os in-
como o processo reaiiiat'^7®®®® reguladas. Obviamente,
vendo Vários grupos dt ma ' ®°'"P'®'<°- ®"^°'-
evidências empíricas nna "®° """oü encontrar"^ais superficfál d^ pr^eLT^"®"^ ®®^® Interpretação
para a maior oarta hL captura". Entretanto,®®P-ra se -^stralatssSuTrnlrví^a^
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Ainda assim, essa versão mais simples apresentava
uma deficiência séria: tratava-se de uma generalização
empírica e, portanto, deixava em aberto questões impor
tantes. A principal, e mais óbvia delas, dizia respeito ao
motivo pelo qual o agente regulador estimularia o mono
pólio'^^.

Neste sentido, a contribuição de Stigler representou
um indiscutível avanço analítico''®. O autor procurava dar
resposta à questão acerca dos motivos que determinam
a existência da regulação. Com esta finalidade Stigler
específica uma função-objetivo do agente regulador em
que sua utilidade deriva de sua remuneração e dos votos
dos eleitores. Além disso, campanhas com mais recursos
tendem a obter um melhor desempenho eleitoral: portan
to, pequenos—grupos, ainda que representem um número
de eleitores bastante reduzido em relação ao conjunto de
eleitores relevante para o agente regulador, podem, mes
mo assim, ser determinantes nas decisões do agente
regulador. Isto pelos motivos que foram examinados
quando da análise das idéias de Olson mais acima.

Assim, a teoria de Stigler, apoiando-se nas análises
de Olson, parecia dar um suporte bastante sólido à con
cepção do regulador como um agente capturado por
teresses de grupos privados. Como aponta Peltzman,
contudo, no mesmo número do Bell Jouna! em que Stiglet
publicou seu artigo, outro trabalho de autoria de Bichar
Posner enfatizava deficiências empíricas da abordagem
captura"®. Especificamente, a abordagem da captura nao
conseguia explicar o caso empiricamente verificado
bastante comum do subsídio cruzado, isto é,
tuação em que um (ou mais} mercado(s) é (são)
(s) pelo monopolista a um preço superior aos
visando subsidiar mercados onde vigoram preços m
res aos custos.

r sup®'
Os modelos subseqüentes se esforçariam P ^^ele-

rar o dilema regulador benevolente-capturado, ©s

Sárie Textos para Discussão

cendo parâmetros de análise mais sofisticados. Este é o
caso do modelo de Peltzman®°.

O modelo de Peltzman estabelece como funcão-ob-
jetivo do regulador uma função de apoio político M,
sendo definida como M(P,r), onde P é o nível da tarifa do
agente regulado e r sua taxa de lucro. A hipótese é que
o agente regulador procura conquistar o máximo de apoio
possive de ambos os grupos-, dos consumidores manten-

a tarifa tão baixa quanto puder, da indústria garantin-

mRrni viável. Supõe-se uma taxamarginal decrescente entre P e r, isto é, existe um limite

maior^^^^f ° regulador pode "trocar" uma
Dor ^ retorno maior, ou um retorno menor
Hp =. menor, e permanecer com o mesmo nívelae apoio que antes.

ele regulador, isto é, a que nível
lucro n ^ 3 tarifa (e conseqüentemente a taxa de
da taJI J" regulada) depende do comportamento
aeral o ^ ""^torno em função da tarifa. De uma forma
tarifa n ^ tenha valor nulo para o nível de
comerp ! à concorrência perfeita, e a partir daí
que spri^ aumentar até atingir o máximo no nível de tarifa
para nívp ° à situação de monopólio e decaianiveis de tarifa superiores ao de monopólio.

modelo dp'TÍr '=°"'='^são que pode ser extraída do
irá estabe^^r^ ^ P"® ° regulador não
vigoraria se ao nível equivalente ao qne
tlue vlaoraria tistria fosse competitiva, nem ao nível
monoDoliqta 3 indústria se comportasse como

Com algum nível intermediário entre os
ua mediria conclusão não deve surpreender,
Pf^ocura maxir!!l-7 ^ função-objetivo do regulador
consumidores h ° conjunto dos do/s grupos (dos
possibilidade nnr ^ (b) há um limite para agrupo po^ ou^íro '®9^'odor de trocar o apoio de
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A conclusão realmente interessante do modelo de
Peltzman diz respeito a quais indústrias serão reguladas.
Com efeito, não devemos esperar que, dados os formatos
de MÍP,r} e da função r(P), venham a ser reguladas indús
trias em que o regulador estabeleça como tarifa que
maximiza sua função de apoio, P\' um valor mais ou
menos equidistante daqueles que vigorariam caso a indús
tria fosse concorrencial ou monopolista. Isto porque qual
quer um os dois grupos (consumidores ou indústria)
teria pouco a ganhar da imposição da regulação, quer em
termos e re ução da tarifa, quer em termos de aumento
da taxa de retorno.

O caso é diferente na hipótese de que P* se situe
muito proximo do nível de concorrência ou de monopólio.

^  situação, os consumidores teriam muito agan ar a imposição da regulação, na segunda situação,
o gan o seria dos monopolistas. Assim, é estabelecido
urn critério para teste da hipótese acerca de quais as
industrias que serão reguladas, a partir da consideração
explicita dos grupos de interesse.

O modelo seguinte a ganhar destaque academica
mente no tratamento da questão da regulação econômica
foi o modelo de Becker®^

O modelo de Becker possui um enfoque bastante
distinto do modelo de Peltzman: o agente regulador ape
nas responde ao volume de pressão exercido pelos dife
rentes grupos de interesse (representado pela variável Pi'
onde o subscrito i identifica um grupo de interesse par
ticular). O volume de pressão que um dado grupo de
interesse pode exercer depende: (a) inversamente do
número de seus membros, e (b) diretamente dos recursos
utilizados. O volume de riqueza transferido de um grupo
a outro dependeria então positivamente da pressão do
grupo que exerce o rent-seeking e negativamente ^
volume de pressão por parte do grupo que sofre a trans
ferência de parte de sua renda.

Serie Textos para Piscussio

que Dare°nn^'^® 'eside no fato de
por um ariinn montante de renda T seja obtido
transferido ' "montante de renda (1 +x)T tem de ser
uma peSrh ' " f^to de que há
tegulatória p originada da própria atividade
ncso °
O valor aue p t ̂  obtém na realidade menos do que
-ndo m'edidaZ^t'° ^
morto" da ati\/iH=H ' f^^ue-se dai que este "peso
orna limitarSr. - ^ tegulatória acaba por servir como
Ocorre nue n regulatórias ineficientes,
^ente resistêncirdT^''^° marginal de x leva a uma cres-
forências pn ^ grupos perdedores a maiores trans-
tlesestimular n vitorioso, o que acaba por
de T52 ° esforço deste último por valores maiores

dependentennp^nt (Stigler, Peltzman e Becker), in-o eixo do Hph^t ^ '^'^^'goer outra avaliação, deslocaram
ponto muitn regulação econômica para um
"cercado" Ma- correção de "falhas de
^°^nou-se"ur a questão regulatória

si mesma, onde a

indústria, oup ® Qrupos dos interesse em uma dada
^ma etanp^^ ormam visando rent-seeking passou a
característirr Processo de compreensão

finalizar pn ^ ^^'videde de regulação econômica,
teórica culminou o><aminando como esta revolução

oitenta p reforma prática da regulação nos
século. ' perspectivas para este final
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TEORIA A PI?Xti/~a« *'

ANOS OITENTA E PERSPFrri NOS

» 'm, «• sÉc„L„,

NsStS S6Cão SGrãn
desregulação nos anos 011601^'^ '^1 iniciativas de
liaçao de seus principais resultad?®':!'"'"^®"»® ava-
s.gn,f,cat,va em reguiacão ecl» ° ' "" ' '"n^^Ção mais
período, o RPl-x na i„', ®conomíca suroida ~
relação ã ra„. , - '"glaterra, e (d = niesmo
integração econ£° ^ ^celelalão
são "globalização") e co""^'^' '"nP^ianzado pe'!^^^
ent setores antes tidVTomV"^'"^"^» da c mp^S"
algumas considerações são tta?ã°''°'"^^^- finalmente

de conclusão.
5.1 Avaliando as experiências a j

® desreguiação nos anos
As experiências de "h

atingiram vários setores a P®®^e9ulação" nos ao
com características parti®"! S-^ande númer^^
que torna inviável i,m '®''6s em cada c 1 Paises,

-St
Como resume Chao

csdd dos cortGs m- snoQ ^

privatização. O diaanrt®"'®P*^''ios, da d a dé-
excessiva estava redulí'!," então de^au^"'®-®° ® da
capitaiistas avançados „ ® competitivia "f ® '"egulação
asiáticos". Também na ''claçào ao iJ - P®'ses
volvimento, a insatisfaci"®'"^ Pe«e dos n''-" ® i^iCs
los desenvolvimentistas '^''escia em rJ? desen-
medida em que se ren. mode-
íque, na maior Perte dolf'® ° ̂ uxo L'"!{Ü!T®"*®dos, na
financiamento das inici,,- ®os, era a „ P'*®'® externos

nieiativas de . Pnncipal '
34 ^ '"dnetrializeçâ,_ fonte deão destes
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países), ao mesmo tempo em que aumentavam as pres
sões das agencias financeiras internacionais pela redução

ro"T' l^^a^i^nientação nas relações entre o Estadoe o setor privado®^.

desre^ular3n^^'^° literatura a respeito das iniciativas de
SaLm^nto^n'®®""® "°® P'" due: (a) não havia
tratar dT ind^-,« " ® regulação, em geral por se
cões tecnoToT '=°'PP®»divas", ou (b) onde as inova-
regulatório anterior!^a r^aior^part'" d''®''"®''° °
a concorrência onde antes vinn viabilizando
(como, por exemplo em telern monopólio natural
energia elétrica). ' comunicações e geração de

Mas nem todas as iniciatlvací rio ^
foram bem sucedidas. Alguns dos fra
cados foram a desrequiacão fir. fracassos mais desta-
ciações de poupança e empréstimT f''"®' ®® ®®®°"
mexicana". Em termos do desem^nh""® ® .®
nomia, Chang observa que: P®"""® agmgado da eco-

the UK, heve not sZee£ ;n
their economic performances improving
drives^"^. ^fter their dereguldtion

Ou seja: embora possam oor
positivos em determinados setlr®"^'^'"®""® 



Espscific3msp)t0 prt n
va que para ps setorpc americano, MacAvoy obser-
gás 6 água e esgotos ""ansportes aéreos, eletricidade,
maior de preços e um' ° verificou foi um nível
mente menor, ao nível crescimento substantiva-
indústrias não regulad ^ média de crescimento nas
de telecomunicações o^^ exceções foram a indústria
acima da rnédia da ind cresceu em média 1,7% ao ano
indústria ferroviária, qu Período 1981-1987, e a
ano, para o mesmo pen' ^ma taxa de -6% ao
em declínio. De uma for^ ""esposta a uma demanda
perfil das indústrias re"^? 9eral, houve uma mudança no
baixos e altas taxas d^^ de indústrias de preços
preços altos e baixas ta ^'^^^^'mento para indústrias de
restante da indústria®^ crescimento, ao nível do

5.2. A inovação do ̂ pi-X Ingiáe
Uma das inovacõpc

anos oitenta de mais rániH econômica dos
cap), na sua versão inni ^ '^^são foi o preco-teto {price
Pnce Index Minus X) in-^ batizado como RPÍ-X (fíetail
Te/ecom em 1934^ aplicado para a British
setores na Inglaterra To expandir para outros
Authority, companhias rp • british Airports
e, na distribuição pe d® fornecimento de água
Company), assim como elétrica, o National G'''^
mais notório o do setor ^Ptros países {sendo o caso

o  ̂ ^®'acomunicacões nos EUA)®°*
Dasicamente, o

limite superior para a consiste em estabelecer um
preços, limite este qog ̂  '^^tria regulada aumentar seus
preço individualmente cer estabelecido para cada
serviços fornecidos ^ média de preços dos
PP/-X, o teto do reajusL regulada. No caso do
índice geral de preçosei ^ estabelecido como sendo um
aumento de produtividap valor X a título de
30 ^ documento que teria agido

Serie Textos para Discussão

sídTo o® P''°P°®ta RPI-X na Inglaterra teria
1983®2 ' sobre a British Telecom, de

Naquele documento teriam sido aoontaHas as se-

™LTe:ado: H° -'PPão Ls mtodos "é
na taxa de retorno"; especialmente o baseado

serviços em oue P^e atinge exclusivamente os
Assim, supondo como monopolista,
bém em mercador Tn multiproduto, que atue tam-
naqueles mercados em° qurTfirm''^'^
como monopolista efetivamente atua

firma, esper^^e ̂que o y ® apropriada pela
fiva e promova a inovaS e eficiência produ-

3  O

vez que se resumiria regulatória seria baixo, uma
envolver o levantam de índices de preços, sem
íirma regulada ° dados contábeis a respeito da
alocação de custoc^f-^ sempre sujeitos a problemas de
00 o incerto exerrírin °h ^ ̂ ^^''^Ção de valor de ativos)
custos ou demanda ^ Prever movimentos futuros de

oste se encontra'"^^''^'^^^^° Processo regulatório,
Instrumentalizado naia"^r"°^ sujeito ao risco de sernos sujeito ao nnr regulada, ou seja, está me-^  ao que se conhece como "risco d; captura".
apresentTVo^W^ar^o m^^ Preço-teto, o RPhX tambémao investimento Cn'm serio deles dizendo respeito
sistema de preco-teto ° ° Armstrong et ai., todo
o subinvestimento" com "®9afiv° promover
sobre o crescimento da oferta°L"®r

orerta da firma regulada, mas
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também a qualidade dos serviços prestados®® Isto
tem exigido do aaentP ' h '=oiauub . isio
para controlar os planL T nrct""" ®
dos serviços prestados opla fi "Tisnto e a qualidade

.r„..

em dúvida a v^tagem'"(3| P°'' colocar
a vantagem (4) é o fatn J afetar igualmente
que diz respeito ao caso fnni-^' ao menos no
ser estabelecido sem leva ° ^
tais como taxa de retomn J 4-'^ consideração elementos
ativos, custo do capital t ̂  regulada, valor de seus
da produtividade e da' esperadas de crescimento
processo regulatório ° ®
assimetrias informacionak ® nerável às
baseado no estabelecimé^ ° rnétodo convencional
torno para a firma regulada®^ mínima de re-

Ainda assim, permanece a „= .
e, salvo as restrições acim ^^ritagem operacional (1)
que um teto de preço at ̂  \ ̂ce^er/s paribus, espera-se
sujeitos a processos dp ^^^'^^^^'mente nos setores

rapida inovação tecnológica.

5.3 "Pesreguianientarãp".
■  tendência inexorável? ®®

Nesta década populaH,
"desregulamentação", Js» . "líclia a visão da
instituições governaníenta' ^ ''®"'jncia por parte das
trole da atividade eco suas atribuições de con-
inexorável em âmbito mund-"i*^^' tendência
uniforme, '"dependenteme t ^ manifestar de maneira
dos®^ Esta visão se sedirn região analisa-
maiores e mais fortes e ̂  s/ogan de mercados

menores e mais fracos.Contudo, quando examín
esta concepção popular da ^ evidência empírica,
encontra suporte nas nn ^®'^dências da regulação não

^^^^^^ricipais experiências de reforma

Serie Textoe para Piscussão

regulatória no passado recente. Especificamente, Vogel

caoitalistap experiências dos principais países
caLs innis "°® an°s oitenta (com ênfase nos
to da atiianã^ japonês), identifica não um enfraquecimen-
icrontro TTcrom^ íarr' I r
:::::::: zSo'- - -rx^an^rr:
"ompl.x:dadfe ;of"tic^"cTo"'d - 9-"Segundo Vogel há an ®^'vidade regulatória™.
freqüentemente se'confunde o «st""" i P°'®
um dado mercado com a reducLTn ^ "I"
governamental: eauçao da regulamentação

indiscrimhatJy"to ^fer^lolh^t "^^"^Sulation"more competit/on within a maLt J
liberalization; and the red.Jt '
90vernment regu/ations (ZV/
deregulationy-as if these Z
sssociated.^'^ ^vere naturally

algum oaso''esycffL^Tpw'^exL''D?^^ ®'"
aereas americanas nos anos oitemaí
na maior parte dos rpcrto o que se verificou
com a substituição das antiqar'^'''"®^®° liberalização
de regulação, adaptadas à nova shuacã''o"

países capitalista'l°'avancadorn"'^f^ convergência dos
iberalização e reforma da 'regulaçãotrano,_ o que se verificou foram Tf° ®'=°"d'"i'=e-
soluções adotadas nnr ra^i - ^nerenças marcantes nas

n. <l.fíi "".r:", "
que o Estado tenha inn ^ fundamental. Não
interesse, mS se cotocou " °
relevante como^os^emai^ ZTm ""i ator tão

momento de estabelecer as
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reformas, notadamente auandn Ha ^
entre os grupos de interessa n de conflitos
o Estado atuar como árbitro ' rio espaço para
ninaino hpnpmA«:__ ' SCOrdo COm n \/íqo

Lic wo yiupos 06 mtprpcec ^ LíuriTUlO:

Estado atuar como árbitro ' do espaço para
lógico hegemônico no qoCern ° ° '''®-
tuação institulclonal " ® capacidade deatuação instituicional.

Serlg Textos para Discussão

1  Ho f . concluir então que:
r9tor©s histn 'atividade regulatória do E°stari'"''^"' ''"® ® discussão da

considerando-se as caracterfstiL, ̂  f®' ̂ Profundada
encontram as sociedades cap a,kt ^"® ®®
ou em desenvolvimento, sob avançadas
superficiais, pouco esclarecedora, ri ® conclusões
gor e das questões colocaSs « !f ̂ ®"dênclas em vl-

2 - Definido o ambi 'ceber o processo regulatórrcímo'^"®®', ̂ importante per-
estrateg.ca dos vários agentes n '"Geração
pressão da sociedade e do c grupos de

rndo®®"*ri ''® ®gendaTfh' ®®*®pondo e desfazendo alIancarcL P^-^Prios, com-
socedade, na medida de'sua Z °® ®9®ntea da
de seu posiconamento ideológico'"*®-®® '"^t^tP^ional e

Só assim será no

cimento do seu objeto" de'eSo'®^® ®'®t'vo'conhí
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intearada ° rnercado como uma instância social
das suas referênría" f ^ historicamente, possui como uma
ctáter ecuilnnrrir P°l«nvi (1980). Sua afirmação do
como base a conctaf,"®- ®!i '"®m®do como entidade autônoma temainda que sejam perceb1dos'ptos*aíemes Toe-® ® '®®®'®°®
nunca se con«ititMPm r,i agentes sociais como mercadorias,

preços':aZtCs eTeraT^L^^ã^^ri*®"' "® ®®"^'<'®pela oferta e demanda spndn determinados exclusivamente
afirma Block: ' ' "mercadorias fictícias". Como

Ín%7éaX7olTí- '"7°"' °' comn,oditiesof an ZeZZa '77 the ideal
Possibly be achievei/n" markets cannot
regulatory reoimec th r ®'^® r®."" Piternative to the creation of
markets and for shap7nathl structuring particular

Interconnect. (Blocl ̂  3*^®'"'®®® P®rf/cu/a/-martefs

" Nâl ®'®"rica foi inicialmente sugerida por Chang (19971.
PopularÍ2ou°nM®a'náir,Pc®h°^J-'® *®'''"° "^ra Dourada", que se
sistema capitalista nn e^icas que tratam do desempenho do
Guerra até o final dos Segunda Grande
ampla aceitação á o fatn h i^as uma demonstração de sua
Margiin e Julíet Schor íMa^ ^ editada por Stephen
trabalho para recons mu ® ^"«1 se baseia este
desempenho das economiac^^ 'gações entre o ciclo histórico deinflexões da atividade regulatór°a SrE®sLdm'*®"®*®® avançados e as
os países capitalistas'avmv^ari"® aaQue toma-se como referência
referem aos chamados naíc' A'9uns comentários também se
análise será o comoorta^m ®
desenvolvidas. lamento das economias capitalistas
^ Glyri
opresentado's nes"ta'slcã*o''utilizanf ®''®® ''® tíesempenho econômico
Papitalistas desenvolvidos,' variável em® ®'®®®*'® Ponderada de países
disponibilidade de dados Para • tamanho de acordo com adados. Para maiores detalhes sobre a metodologia
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empregada ver Glyn et aL (1990).

7 A referência ao caso americano se justifica não apenas por ter sido
objeto do maior volume de estudos e análises, mas também pelo seu
caráter paradigmático como economia de pequena Intervenção do
Estado.

® As referências destes e de outros casos apresentados a seguir são
Kahn (1970) e Viscusi et a!. (1995).

9 Obviamente, o grau de insatisfação social variava de país a país, na
medida em que cada um deles conseguia lidar com maior ou menor
sucesso com os problemas da inflação e desemprego. No caso de
alguns países específicos (sendo mais notório o caso japonês) e
justamente neste período que se verifica um desempenho unanimemente
apontado como extraordinário. Estes casos são, todavia, exceções no
conjunto das economias capitalistas desenvolvidas.

'O Para uma avaliação dos resultados nas décadas de cinqüenta e
sessenta ver Chang (1997). Nos países em desenvolvimento o mesmo
autor observa que os resultados não foram tão claros, mas mesmo
assim é possível identificar sucessos significativos.

11 A literatura sobre o tema é abundante e o leitor pode
encontrar várias resenhas teóricas sobre Teoria do Bem Estar.
as várias sínteses eficientes dos princípios e da evolução neste ca
temos Feldman (1987) e Jackson (1992).

12 Obviamente, a possibilidade de tais circunstâncias s^do
grande medida do que se defina como "bem
um amplo campo de debate desde que as primeiras analises
do bem estar foram formuladas. Entretanto, ®®^® 7al da discussão-
abordado, pois conduziria para muito longe do tema central
13 - _jhat is, the individual is the best judge of

and the weífare of society depends oniy upon the w
individuais who comprise it. "(Jackson, 1992, p. 104}
14 A discussão que se segue está baseada em Ledyard (19
i5Ledyard(l987, p.328),

He rendimentos crescentes degenerando em mo16 o caso oe re .^,.„ornancia.

nopólio

-  in mais óbvia deste tipo de convergência,referência mais regulador,
descrição excelente do papel tradicion

17 Para uma uco .

Kahn (IS'^^'

Serie Textos para Diecussão

Aqui cabe uma referência ao famoso teorema de Coase. Segundo
aquele autor, o problema de insuficiência quantitativa de mercados
poderia, em princípio, ser resolvido desde que não houvesse assimetria
de informações em nível significativo: bastaria atribuir direitos de
propriedade ao agente que gera ou sofre externalidades, para que o
mercado recem-criado produzisse uma alocacão Pareto-ótima sem a
necessidade de interferência por parte do Estado. Como uma discussão
das di iculdades de natureza teórica e empírica deste teorema levaria
para alem dos limites deste trabalho, sugere-se ao leitor interessado
a consulta de Ledyard (1989) e Eggertson (1990).

Oison (1965).

auuir admifr^' obviamente não exclui, como o próprio
'rdado a ,!nn entre subgrupos dentro deum dado grupo de interesse: veja-se Olson (1965, p. 8, n. 11).

os°três "termos PÚbüco, usando
consumo oor um ri P®'"® '"spresentar aqueles bens cujo
coLuTio Por L , "âo exclui os demais de
gtupnrVrodrorbeTeTc^r a1o7"^indistintamente do seu nível de participacL"'
" Olson (1965, p. 33). d^ais especificamente:

- -dsfarrfra/

ffroup.lOlson, 1965, p.34) members of the

atendida (Olson,"l°96°5!'p.T3'!"n,4ot " de segunda ordem e
Textualmente:

ifie 7ro7ÍZÍ^ZTtTt
.-Wo ZZlerr Te
coHective good wi/l be provided fcÁ fTl
exceeds the totai rn^t nf the individual
9roup. (Olson, 1965, p.33}. <^ollective good to the

do benefício tot^atd^e^ qu^sraor^^^^^ membros a parcelaque se apropria supera o custo total da oferta
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t 'em püS ° "!> fornecimento
do que se não o fizer desta forma ® situação melhor
púbílco em questão ; a conlriLn n'' ^
Olson, 1965, p. 34). * ° grupo de interesse (veja-se
25 Ver Olson (1965, n 281 Aiárv, ei-

...the amounts of the coHertiwt^ 'sso, como o próprio Olson observa,
receives free from other memht^ ® member of the group
provida more of that good at hií^ f^^ther reduce his incentive togood at h,s own expense. (Olson 1965 o 35)
25 0lson(1965, p.28). Ditodeout - 'comportamento solidário de um" m Porque esperar um
grupo, uma vez que Olson parte do relação ao restante do
maximizador racional. Não é do convencional do agente
uma análise crítica da teoria de deste trabalho desenvolver
abrangente da discussão de seu m h"i' oferecer uma resenha
contudo, consultar Reisman (199m ° '"^eressado pode,
agente racional maximizador na pvoh hipótese do
e Moe (1980) para um modelo o ^umportamento coletivo,
o modelo de Olson (e reconhpr tomando como base
satisfatória), desenvolve um moripip " Performance empírica
de natureza política nas organizlõ""^'® incorpora fatores
grupos de interesse. ^ através das quais operam os
22 Olson (1965, p.28).

28 Obviamente, como o próprio Ok
apenas o número de membros do om considerar
entre os vários F • Q^upo, mas também a desigualdade

A group composed of mf>
nnequalF, ̂ «'showiessZflVL^neriualS, and. therefore,
(and be more Ukeiy to pro^iOeZÍT^. f^^rd suboptimality
coiiecbve good! than an otheZiáX ^mount of a
members ofegaaisi^e. (OIsoTToZ"''''^'^^oup composed of

29 Olson (1965, p.35). ' PP-28-9).
20 Olson (1965, p.29, grifo do •

h ° efeito-renda
(1965, p.29 n.46). grupo de interesse: veja-se Olson
2' Olson (1965, p. 47).
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^prp'^ 47-8). Toliison (1982) aponta dois outros aspectos
oraanizTc^^n' no que toca aos custos fixos de
inLrmd staf ® ° ^roups that have alreadyincurred start-up costs, for reasons unrelated to lobbyino wlll have a
comparativa advantage in seeking transfers. obviamente ̂ rn relação a

fiSde^droro"' '7'°' ® e fo":
estão sujeitos a economias de escopo na rUeri n
wiH be abte to produce hbbying as a dv Z
otber function. thereby avoiding startZn nn r r °f Porformmg some
1982, p.590). ^ for iobbying.E\o\\\^ot\.
22 A análise foi desenvolvida até aani tprr.^ .j
dualidade rígida entre grupos de inte^ ®°'"°
Obviamente, como o próprio Olson fl, ?randes e pequenos,
casos intermediários, como ea \ reconhecer, ha
suficientemente grande oara mie nf í, P"® ° 9''"P° ^a arcar sozinho com os custos da oferta""^^ h°
mesmo tempo suficientemente pequeno oara ° 7
seus membros seja percebida ^ ® omissão de um de
Olson, o resultado^inTé 'ndeteX^^^^^ l^®®»® ®®®o, segundo
aplicaçao do instrumental da teoria dnc ' campo para a
estar suficientemente desenvolvido naauei?' °
uma solução com o nível de generalidade Para fornecer
análise (vide Olson, 1965, pp. 43.4) ^ abstração exigido pela sua

Esta apresentação do conceito de
substancialmente em Toliison (1982). ^^'^^seeking se baseia

Toliison (1982, p. 675).
Toliison (1982, p. 575).

econômico em si mesmo!'í^amedidr^ apresenta um interesseobtidas através de ingerência oover ^ concorrência por rendas
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T/nTp.r esperam que o regulador estabeleçao preço ao seu nível de monopólio, restringindo a oferta no setor'a
uma unica firma, também nenhum Hnc nn .00 ♦ ^ «ud no seior a
neste sentido Qf^upos tomara nenhuma iniciativa
"2 Toliison (1982, p.584).

" Todavia, ha alguma controvérsia acerca da generalização para
qualquer caso, da tese de mio o -.i ycucidii/idcdo, pdid
redução do bem estar social Ver „ IJ' ^^/ent-seeking provoca
389-90). respeito Benson (1984, pp.

Toílison (1982, p.584)

« Esta cooptação poderia ocorrer Ho ,
suborno até verbas para reeleir^n formas: desde o simples
etc. ' ' de retirada de apoio político.

Ver Viscusi et al. (1995) ppit
Friediand e George J. Stiqler nnhr identifica em artigo de Claire
em 1962 sobre a regulação da f ^ournal of Law and Economics
deste tipo de abordagem: The ̂  ^^^rgia elétrica o precursor
Hes ... in its catalystic rolfi ^tigler-Friedland article

'^^'«•(Peltzman, 1989, p,5)•^2 A mesma questão, na sua for 1 - •
a hipótese anteriormente preval^^ inversa poderia ser feita para
que motivo sua atuação estprio regulador benevolente: por

«Stigler,197t,, ' ° P-a o bem comum?
Peltzman (1989, pp.8-9)
Peltzman (1976),

Becker (1983).

"Como sugere Peltzman (19891de captura pressupõem limpllcitámerrt simples da hipótese
" Paralelamente verificava s» ® " = 0-
macroeconômica keynesiana baT em i-eiacão à política
fiscal e monetária e uma descren administração das políticas
State-, veja-se Changdggy^ p ^'"^des do chamado Welfare
Chang(1997, p.7l3}_

" Um exemplo muito citado '
EUA (Chang, 1997, " ° de transporte rodoviário de carga nos
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Chang (1997, pp.714-5}.

" Chang (1997, p. 715).

FMI (1997).

" MacAvoy (1992, p.65}.
Armstrong et aí (1994, p.165).

custos da firma regul^a^da.^^ Precisa ser específico em relação aos
Littlechild, S C Mqs-íí. , -

ProfitabHity, London HM8n Telecommunications

" Arm r apopr Armstrong e, al (1994, p.165|.Armstrong et al. (I994, p.i67).
64

and airports industTel ̂ but reaU P^evalent in the water
monitor capitai expenditure ( f industries informaíiy
required...to give i P ^ater industry firms are
objectives that thev arn /^vesr/>7?e/?r pians and the
p.181). to achieve... Armstrong et al. (1994,

1'Armstrong et al, (I994, pp. 173-4).
Both theory and evidencf^ nf pt'^

^^^ar privatization indicatf th t P^ahty problems in the early yearsQuanty regulation. Armstrong et^a^^T^q^^A supp/emented by
" Armctr (1994, pp. 180).Armstrong et al. (1994, pp 174)

NaLTóaónt'"'' - Voge, ,1996).°ntras tendênciar^ambém^^rip ®
globalização (a dissolução ^arater inexorável e uniforme: a
mercado global) e a orivati:» ̂  fconomlas nacionais em um único
pertencentes ao Estado (venda de ativos anteriormente
entre o público e o privado) \/'' '^°"®n'in®nte redefinição dos limites2). privado). Ver, a este respeito, Vogel(1996, pp. 1"
Um dsntes exercidai^po^monopónrs''"^ concorrência em atividades

""^^ntura econômica como 1 P^oteg^dos é aquele conhecido na
de r^rpot 'oncorrencla o serviço de cham u """^niplo, ao se liberar para
Chamadas interurbanas, coloca-se o
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problema das tarifas que as firmas que prestam o serviço das ligações
interurbanas terão de pagar para ter acesso às redes de telefonia
locais, no momento de completar as ligações. Este problema se torna
ainda mais complexo quando a firma que opera a rede locai também
presta o serviço interurbano.

71 \/ogelí1996, p.3, grifos do originai).

72 Exemplos característicos seriam a reforma financeira inglesa de
1986 e a privatização das telecomunicações no Japão em 1985: ver
Vogeí (1996).

73 Vogel (1996, p.286).
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